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A Secretária Estadual de Meio 
Ambiente e Recursos Hídricos do 
Rio Grande do Norte (SEMARH) 
anunciou no dia 22 de fevereiro as 
primeiras medidas de contenção aos 
efeitos da estiagem no Rio Grande 
do Norte. Por enquanto, o risco ra-
cionamento de água à população 
está descartado.

Com 44% da capacidade to-
tal nas nove bacias hidrográfi cas do 
estado, o uso de água fi cará restrito 
ao abastecimento humano em três 
grandes reservatórios: Armando Ri-
beiro Gonçalves (Assu/RN), Boquei-
rão (Parelhas/RN) e Umari (Upane-
ma/RN). 

A medida foi confi rmada on-
tem pelo Secretário de Recursos Hí-
dricos, Gilberto Jales, após a apre-
sentação do relatório da IV Reunião 
de Análise e Previsão Climática para 
o Nordeste, realizada nos dias 20 e 
21 de fevereiro na sede da Empre-
sa de Pesquisa Agropecuária do Rio 
Grande do Norte (Emparn), em Par-
namirim/RN. 

De acordo com os meteorolo-
gistas nordestinos, a tendência é de 
chuvas abaixo de normal para o pró-

O baixo volume dos outros dois 
reservatórios também suscita preocu-
pação. No município do Assu, na maior 
barragem do Rio Grande do Norte, a 
Armando Ribeiro Gonçalves, com 1,1 
bilhão de metros cúbicos, a capacida-
de de armazenagem chegou hoje aos 
49%. Na Barragem Umarí, em Upane-
ma, o volume hoje é de 44,86%.

O trabalho de contenção ao uso 
da água será feito em conjunto com 
uma maior fi scalização em torno das 
bacias hidrográfi cas potiguares. A ideia 
é manter um panorama sempre atuali-
zado do volume de armazenamento em 
cada um dos 71 reservatórios – barra-
gens, açudes e lagoas. A SEMARH 
também deve intensifi car o trabalho 
na construção de poços artesianos e 
cisternas. Somente em poços, desde 
2012, foram construídos 200. A meta é 
fi nalizar 700 até 2014.

Gilberto Jales afi rmou ainda 
que a conclusão das obras do Sistema 
Adutor do Alto Oeste deverá garantir o 
abastecimento para mais de 26 muni-
cípios daquela região. Ao custo de R$ 
100 milhões, a primeira parte das obras 
deverá ser entregue na primeira quin-
zena de março deste ano. A estrutura 
vai receber água da Barragem de San-
ta Cruz. Já a segunda etapa, com ex-
pectativa de entrega no próximo ano, o 
sistema será alimentado com água da 
barragem de Pau dos Ferros.

Segundo a governadora Rosal-
ba Ciarlini, a presidente Dilma Rousseff 
deve participar da inauguração do pri-
meiro trecho da adutora. Ciarlini disse 
ainda que as atenções do Governo do 
Estado estão voltadas para as análises 
do Comitê da Seca, que ocorrem se-
manalmente na sede da Governadoria. 
“Estamos preocupados com esta situa-
ção. Nosso alento é que não teremos 
um período de estiagem tão severo 
quanto o de 2012. Vamos focar em 
atividades para diminuir o fl agelo da 
seca”, defi niu.

Fonte: http://www.novojornal.jor.br

ximo trimestre (março, abril e maio). 
Apesar do diagnóstico, a situação 
está bem diferente do que aconteceu 
no mesmo período de 2012, quando 
uma estiagem afetou 127 municípios 
potiguares.

“Estamos em alerta. Esta 
quantidade de chuvas não irá re-
por o volume dos reservatórios. Por 
isso, teremos de executar medidas 
de contenção”, disse Gilberto Jales. 
Contudo, o secretário descarta qual-
quer possibilidade de racionamento 
para as populações mais afetadas 
pela estiagem: as regiões do Seridó 
e do Alto Oeste potiguar.

Nos três reservatórios anun-
ciados pela SEMARH, a situação 
mais grave é da Barragem Boquei-
rão, em Parelhas, que se encontra 
com 35% do volume útil. Hoje com 
28 milhões de metros cúbicos de 
água, o reservatório tem capacida-
de para reter mais de 85 milhões de 
m3. “Vamos suspender o uso para 
a agricultura irrigada. Estes locais 
serão utilizados apenas para o abas-
tecimento da população”, resumiu. 
A restrição no uso múltiplo deve ser 
iniciado já no início de março.

SEMARH anuncia racionamento de água em três reservatórios do 
RN; uso só para o abastecimento humano 

Maior barragem do RN está com 49% capacidade de armazenagem
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A Agência Executiva de Ges-
tão das Águas (Aesa) em parceria 
com defesas civis municipais deram 
início no dia 15 de fevereiro a uma 
série de ações preventivas que serão 
realizadas em 36 açudes da Paraíba. 
De acordo com o presidente da Aesa, 
Moacir Rodrigues, a ação é preven-
tiva. 

“É um trabalho que precisa 
ser realizado agora, no período de 
estiagem, para evitar transtornos. 
Temos uma preocupação especial 
com a possibilidade de rompimento 
de alguns açudes na bacia do Riacho 
das Piabas e vamos estender a fi s-
calização às cidades de Puxinanã e 
Lagoa Seca, no Agreste paraibano”, 
informou.

Segundo o diretor de Gestão 
e Apoio Estratégico da Agência Exe-
cutiva de Gestão das Águas (AESA), 
Chico Lopes, na lista de itens a se-
rem fi scalizados estão as condições 
de sangria, a qualidade das paredes 

dos açudes, presença de rachaduras, 
vegetação imprópria e formigueiros. 

Uma vez detectado o proble-
ma, os proprietários dos açudes são 
notifi cados e é estabelecido um pra-
zo para que as reformas sejam feitas 
e uma nova visita é agendada pelos 
técnicos da Aesa “Temos que lembrar 
que mesmo reservatórios de menor 
porte podem causar grandes estra-
gos quando eles rompem em sequ-
ência, causando o chamado ‘efeito 
dominó’”, acrescentou Moacir Rodri-
gues. 

Para a Defesa Civil a situação 
está tranquila, mas o histórico mostra 
que costumam acontecer rompimen-
tos em açudes particulares. Daí a 
importância destas ações, alertou o 
coordenador da Defesa Civil de Cam-
pina Grande, Ruiter Sansão.

Segundo a Aesa, o período 
mais chuvoso do ano, na cidade de 
Campina Grande e municípios vizi-
nhos, ocorre entre os meses de maio 

e agosto. Até o fi nal de abril a expec-
tativa é de que os índices pluviomé-
tricos aumentem gradativamente no 
Sertão do Estado. O site da Aesa 
(www.aesa.pb.gov.br) disponibiliza 
artigos e leis sobre segurança de bar-
ragens. 

“A partir de março, devemos ter 
chuvas mais homogêneas no Cariri, 
Curimataú e Sertão paraibano, bem 
como na maior parte do centro-leste 
do Nordeste. Lembrando que esta re-
gião Semiárida é caracterizada pela 
alta variabilidade do tempo. A previ-
são depende das condições da faixa 
sul do oceano Atlântico e de outros 
fenômenos meteorológicos que po-
dem inibir a formação de nuvens na 
região”, explicou a meteorologista 
Marle Bandeira.

AESA e Defesa Civil realizam ações preventivas em 36 açudes 
da Paraíba

FONTES: www.portalpedrabonita.com.br;
www.g1.globo.com/pb/paraiba/noticia

Apesar de sua importância so-
cioeconômica, a bacia hidrográfica 
do rio Apodi/Mossoró vem sofrendo 
constantes impactos no entorno do rio 
Mossoró. Percebeu-se a urgente ne-
cessidade de promover uma gestão in-
tegrada, com vista ao uso sustentável 
dos recursos hídricos. 

Assim desde junho de 2012, a 
Fundação da Universidade do Estado 

do Rio Grande do Norte (FUERN) or-
ganizou encontros regionais e plená-
rias para a eleição dos membros. No 
dia 05 de fevereiro de 2013 foi publi-
cada, no Diário Oficial do Estado do 
RN, a lista dos membros eleitos para a 
gestão 2013/2017, para diretoria provi-
sória do Comitê da Bacia Hidrográfica 
do rio Apodi-Mossoró (CBH-Apodi-
Mossoró).

A diretoria do CBH-Apodi-Mos-
soró é presidida pelo Secretário da Se-
cretaria de Estado de Meio Ambiente 
e dos Recursos Hídricos (SEMARH), 
Gilberto Jales. A criação de Comitês 
é uma das metas do Programa Semi-
árido Potiguar – PSP, financiado pelo 
Banco Mundial através de um acordo 
de empréstimo com o estado do Rio 
Grande do Norte. Este Comitê deverá 
indicar caminhos mais viáveis para o 
uso e o manejo da água. 

O CBH Apodi-Mossoró é um 
órgão colegiado composto por repre-
sentantes do Poder Público Federal, 

Estadual, Municipal, além de Usuários 
de água e da Sociedade Civil e tem 
como objetivo, gerenciar as águas 
desta bacia hidrográfica que está in-
serida em 52 municípios. Este Comitê 
foi criado pelo Decreto Governamental 
nº 21.654, de 10 de setembro de 2010.

O Rio Grande do Norte já pos-
sui os comitês das Bacias Hidrográ-
ficas do rio Piranhas-Açu, Pitimbu e 
Ceará-Mirim. A bacia hidrográfica do 
rio Apodi-Mossoró possui uma área 
de 14.276 quilômetros quadrados. A 
posse dos membros ocorrerá no dia 
22 de fevereiro, às 17hr, no auditório 
Jornalista Dorian Jorge Freire na Es-
tação das Artes, centro da cidade de 
Mossoró/RN.

A lista completa do membros 
está disponível no blog do Comitê: 
www.cbhdorioapodimossoro.blogspot.
com

Diretoria do Comitê do rio Apodi-Mossoró divulga 
lista de membros e toma posse
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A Agência Executiva de Ges-
tão das Águas do Estado da Paraíba 
(Aesa) iniciou os preparativos para a 
Semana Mundial da Água, que será 
comemorada entre os dias 18 e 22 de 
março. No dia 26 de fevereiro, repre-
sentantes da Aesa, Cagepa, Secre-
taria de Estado da Saúde e Funasa 
vão se reunir no Complexo Judiciário 
Juliano Moreira, em João Pessoa/PB, 
para discutir as atrações. 

Participam do encontro, téc-
nicos de João Pessoa, Campina 
Grande, Guarabira, Patos e Sousa. 
A programação do evento prevê a 
realização de exposições e apresen-
tações em João Pessoa e Campina 
Grande.

No Dia Mundial da Água a Aesa 
vai expor equipamentos utilizados na 
previsão do tempo, medição das chu-
vas e nível dos açudes e apresentar 
o trabalho realizado em parceria com 

Duzentos mil potiguares serão 
benefi ciados com obras de abaste-
cimento de água que serão licitadas 
ao longo do ano de 2013 pela Com-
panhia de Águas e Esgotos do Rio 
Grande do Norte (Caern). Serão in-
vestidos R$ 111 milhões que atende-
rão com adutoras, subadutoras e am-
pliação de sistemas, os moradores de 
10 municípios do Estado.

As cidades que receberão as 
obras são: Caicó, Assú, Governa-
dor Dix-Sept Rosado, Pendências, 
Caraúbas, Felipe Guerra, Porto do 
Mangue, Macau, Guamaré, Jandaíra.  
Em Caicó, o investimento é de R$ 60 
milhões. Na cidade seridoense have-
rá ampliação da captação de água, 
readequação das Estações Eleva-
tórias, construção de nova adutora, 
ampliação da Estação de Tratamen-
to de Água da cidade, construção de 
três adutoras de água tratada, quatro 
reservatórios, sendo um de 1.600 m3 
e três de 800 m3, implantação de 90 
quilômetros de rede de distribuição, 
1.800 novas ligações de água e subs-
tituição de 22 quilômetros de rede de 
cimento amianto.

A cidade de Assú será benefi -
ciada pela ampliação do seu sistema 
de abastecimento de água. Serão 

implantados 27 quilômetros de exten-
são de rede de distribuição e feitas 
2.150 ligações. Haverá melhorias na 
Estação de Tratamento de Água, nas 
subadutoras de água tratada e nos 
reservatórios.

O sistema adutor integrado 
Pendências, Macau, Guamaré e Bai-
xa do Meio irá benefi ciar a população 
destes municípios e comunidades 
rurais com a implantação de aduto-
ra com 23 quilômetros de extensão 
e tubo de 600 milímetros. O projeto 
prevê o abastecimento da população 
destas cidades pelos próximos 20 
anos com um investimento de R$ 21 
milhões.

Na cidade de Pendências, será 
construída uma Estação Elevatória 
de Água Tratada, construído um re-
servatório de 400 m3, além de me-
lhorias na rede de abastecimento da 
cidade. Será investido R$ 1,2 milhão. 
Em Porto do Mangue, está previsto a 
implantação de poço tubular, adutora 
de 8 quilômetros em PVC com diâme-
tros de 100 milímetros, reservatório 
com capacidade para 50 m3 e im-
plantação da rede de abastecimento 
da comunidade do Rosado. O projeto 
está orçado em R$ 1 milhão.

Na cidade de Caraúbas, have-
rá a implantação de 37 quilômetros de 
rede de distribuição, além da constru-
ção de reservatório de 400 m3, dois 
reservatórios de 50 m3 e de três es-
tações elevatórias. O investimento 
está orçado em R$ 3,7 milhões. A 
cidade de Felipe Guerra terá reforço 
na subadutora. Um novo ramal será 
derivado da adutora Apodi/Mossoró, 
a partir da BR-405 e terá seu trajeto 
pela RN-032 até um reservatório já 
existente. A subadutora será constru-
ída com tubulação de PVC. O valor 
do investimento é de R$ 1,3 milhão.

Em Governador Dix-Sept Rosa-
do será implantada adutora de água 
tratada para reforçar o abastecimento 
da cidade com adutora de 15 quilô-
metros e diâmetro de 200 milímetros. 
O investimento em Governador será 
de R$ 2,9 milhões. Em Jandaíra, a 
adutora terá 50 quilômetros de ex-
tensão e tubos de 200 milímetros. A 
água será captada de manancial sub-
terrâneo que margeia a Lagoa do Bo-
queirão em Touros. Serão investidos 
R$ 8,7 milhões.

Fonte: http://www.rn.gov.br

da Água também estiveram em pau-
ta na reunião dos presidentes de co-
mitês de bacias hidrográfi cas com a 
diretoria da AESA, ontem à tarde, na 
sede da Agência Estadual, em João 
Pessoa. Além dos diretores e técni-
cos da Agência, participaram os pre-
sidentes dos comitês do Litoral Norte, 
Vamberto de Freitas Rocha; do Litoral 
Sul, Cogézio de Jesus Nascimento; 
do Rio Paraíba Ulysmar Curvelo Ca-
valcante.

Neste encontro também foram 
discutidos o processo eleitoral que 
vai renovar a diretoria colegiada do 
comitê do Litoral Sul; o plano de tra-
balho e as demandas dos comitês de 
bacias hidrográfi cas.

Fonte: www.aesa.pb.gov.br

os Comitês de Bacias Hidrográfi cas. 
“A programação ainda não está fe-
chada, mas já sabemos que em João 
Pessoa e Campina Grande serão 
apresentados vídeos sobre a impor-
tância da água, mostraremos como 
funcionam sondas, pluviômetros e 
medidores de vazão e distribuiremos 
material educativo”, adiantou o presi-
dente da Aesa, Moacir Rodrigues.

As ações da Semana Mundial 

AESA inicia preparativos para Semana Mundial da Água

Caern vai licitar R$ 111 milhões para obras de abastecimento
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INFORMATIVO DO COMITÊ DA BACIA 
HIDROGRÁFICA DO RIO PIANCÓ-PIRANHAS-AÇU
CENTRO DE APOIO:

Rua Otávio Lamartine, 891 - Centro Caicó RN
Fone: 84 3417-2948 / 8896-1840 / 8896-1839

DIRETORIA
Presidente: Porfírio Catão Cartaxo Loureiro 
Vice-Presidente: José Procópio de Lucena

1ª Secretária:  Maria Geny Formiga de Farias
2ª Secretária:  Maria de Lourdes Barbosa de Souza

INFORMES DA DIRETORIA COLEGIADA
Auditor da ANA visita sede 

da ADESE para avaliar termo de 
parceria

Nos dias 23 e 24 do mês de janeiro 
de 2013, a ADESE recebeu a visita do au-
ditor Gerente-Executivo de Auditoria Interna 
da Agência Nacional de Águas (ANA), Ivar-
lindo Albuquerque Luna.

O auditor veio a Agência conferir em 
procedimentos de auditoria, a execução do 
Termo de Parceria nº 001/ANA/2011. Tendo 
sido visto os seguintes documentos.

1)      processos licitatórios (aquisi-
ção de bens e serviços), inclusive contratos 
e aditivos;

2)      processos originais de paga-
mentos;

3)      extratos de conta corrente e 
de aplicação em poupança e respectivas 
conciliações;

4)      folha de pagamento de pessoal 
com vínculo ao Termo de Parceria; e

5)      recolhimento de encargos de-
correntes da folha de pagamento.

Açudes do DNOCS no RN 
estão com 45 por cento da capa-
cidade

Os principais açudes administra-
dos pelo DNOCS no Rio Grande do Norte, 
acumulam, em seu conjunto, 45% de sua 
capacidade máxima. O Armando Ribeiro 
Gonçalves – principal reservatório, com 
capacidade de acumular 2.400.000.000m³ 
– está com 50% e com uma vazão liberada 
de 12,9m³s.

Outros importantes reservatórios 
naquele Estado encontram-se na seguinte 
situação: Poço Branco (57%), Itans (29%), 
Mendubim (44%), Sabugi (21%), Pau dos 
Ferros (19%), Gargalheira (33%) e Cruze-
ta (16%). Uma leitura da situação conclui 
que os recursos hídricos acumulados nos 
reservatórios estão em estado crítico para 
cumprir seus principais objetivos que é o 
abastecimento, a irrigação e a produção de 
pescado. 

11ª Reunião da Câmara Téc-
nica de Planejamento Institucio-
nal (CTPI) em  Patos/PB

Acontecerá no dia 14 de março a 
11ª Reunião Ordinária da Câmara Técnica 
de Planejamento Institucional (CTPI) do Co-

mitê da Bacia Hidrográfica do Rio Piancó-
Piranhas-Açu. A reunião será realizada no 
auditório da Universidade Federal de Cam-
pina Grande - UFCG, Campus de Patos/PB, 
às 09h00. O campus tem como endereço a 
Avenida Universitária, S/N, Bairro Santa Ce-
cília, na cidade de Patos/PB. 

Centro de Apoio visita a ci-
dade de São José de Piranhas

No dia 04 de março, o Centro de 
Apoio ao CBH PPA esteve em vista a cidade 
de São José de Piranhas/PB para conhecer 
a logística hoteleira e de auditório.

Esta logísitca servirá para dar su-
porte a possível realizaão da 8ª Reunião 
Plenária do Comitê de Bacia do Rio Piancó-
Piranhas-Açu.

O centro, através do Coordenador 
Emídio Gonçalves, e o Secretário Marcone 
Medeiros, visitou o Sindicato dos Trabalha-
dores Rurais de São José e a Câmara Muni-
cipal Legislativa daquela cidade.

A 8ª reunião está marcada para 
acontecer no dia 23 e 24 de maio de 2013.

DIREÇÃO DE JORNALISMO E PRODUÇÃO
FATOR4 COMUNICAÇÃO INTEGRADA
Jornalista Responsável: Ivanilson Barros Júnior
DRT: 1385 / cbh-comunicacao@fator4.com.br

ANA divulga site para publicação dos relatórios do PRH 
da bacia do rio Piranhas-Açu

 Durante a 9ª reunião ordinária 
da Câmara Técnica de Planejamento 
Institucional (CTPI) do Comitê da Bacia 
Hidrográfica do rio Piancó-Piranhas-
Açu, no dia 09 de outubro, na cidade 
de Patos/PB, foi solicitado a Agência 
Nacional de Águas (ANA), pelos mem-
bros que compõem a CTPI, que esta 
disponibilizasse um espaço virtual 
para divulgação do documentos produ-
zidos pela IBI Engenharia Consultiva.
 No âmbito da Política Nacio-
nal de Recursos Hídricos, a partici-
pação pública é tida como essencial 
na elaboração e validação do PRH. 
Uma das vertentes dessa participa-
ção é o acompanhamento dos tra-
balhos pela CTPI. Assim, serão dis-
ponibilizados à CTPI, os relatórios 
parciais apresentados pela IBI Enge-
nharia, bem como documentos cone-

xos aos temas abordados no Plano.
 No site disponibilizado pela 
ANA, que pode ser acessado pelo 
endereço http://piranhasacu.ana.
gov.br/, está disponível para down-
load os seguintes arquivos/produ-
tos lançados pela Empresa IBI En-
genharia no link produtos: (RP 01 
- Relatório de Programação); (RA 01 
- Relatório de Andamento 01); (RA 
02 - Relatório de Andamento 02); 
(RA 03 - Relatório de Andamento 03).
 A elaboração do Plano de Re-
cursos Hídricos da Bacia do Rio Piancó-
Piranhas-Açu está a cargo da empresa 
IBI Engenharia, vencedora da licitação 
para execução do estudo, e tem previ-
são de execução em 18 meses. O Pla-
no vai traçar um diagnóstico e prognós-
tico do uso dos recursos hídricos e de 
ocupação do solo ao longo da Bacia. 
Além disso, vai avaliar quais os usos 

que podem ser dados à água da Bacia. 
 Dentro  do calendário estabe-
lecidopela IBI Engenharia, ANA e  CTPI 
do CBH PPA, é feita uma reunião bimes-
tral onde a empresa responsável apre-
senta dados coletados durantes os dois 
meses anteriores. A próxima reunião 
está marcada para o dia 14 de março 
em Patos/PB. Nas últimas três reuni-
ões que aconteceram em Assu/RN, Pa-
tos/PB e Caicó/RN, respectivamente, 
foram apresentadas, e disponibilizadas 
no site, as informações coletadas. O 
último relatório RA 03, apresentado em 
Caicó/RN, foram expostos dados refe-
rentes ao Diagnóstico das Disponibili-
dades Hídricas Superficiais e Subter-
rânea, Demandas Hídricas, Aspectos 
qualitativos da Bacia,  Qualidade das 
Águas;  Diagnóstico - Aspectos físi-
cos, socioeconômicos e institucionais.


